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O Novo Paradigma da Água é um paradigma de gestão natural da água. Ele resulta num 
Plano de Acção Global para a Restauração Regenerativa dos Ecossistemas e do Clima, 
descrito por Michal Kravčík e envolve a mobilização de milhões de pessoas em centenas 
de milhares de projectos de gestão descentralizada da água espalhados por todo o 
mundo. Estes diversos projectos têm todos o objectivo de restaurar e fazer um melhor 
uso dos ciclos naturais da água em prol da restauração regenerativa dos ecossistemas. 
 
A maioria das crises globais relacionadas com a água, tais como: escassez de água, secas, 
desertificação, inundações, aumento do nível do mar e alterações climáticas são 
sintomas de uma prolongada gestão danosa das águas pluviais e da vegetação. Isto 
resulta na perturbação dos ciclos hidrológicos naturais. Tentar responder a esta 
problemática com métodos industriais de controlo e mitigação não é uma solução viável. 
Estes métodos desprovidos de sustentabilidade podem ser substituídos pelo Novo 
Paradigma da Água, que apoia o Plano de Acção Global (PAG). Este plano global propõe 
uma resposta holística que aborda simultaneamente todos estes problemas. 
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Um elemento importante do PAG é o design abrangente e integrativo das Paisagens de 
Retenção de Água, que são implementadas como modelos holísticos à escala das bacias 
hidrográficas regionais. Os movimentos populares de restauração podem atrair apoio e 
inspiração destes projectos modelo, o que resultará na difusão de um movimento 
descentralizado em crescente expansão mundial. Assim sendo, a restauração global é 
alcançada através da acção local. 
 
Implementar o Novo Paradigma da Água tem três resultados interligados: 
 
Restauração Regenerativa de Ecossistemas 
 
Restauração Climática 
 
Regeneração Social 
 

Restauração de Ecossistemas Regenerativos 
 
A abundância ao nível de água e alimento pode ser realidade para todos os habitantes 
da Terra, caso os princípios da gestão natural de água forem compreendidos e 
implementados. 
 
Esta compreensão e a sua implementação conduzirá ao restauro do ecossistema 
mundial. 
 
Os princípios cruciais da gestão natural da água são: 
 
descentralização da gestão da água 
 
prevenção de escoamento desnecessário de água, recorrendo à infiltração de águas 
pluviais no corpo terrestre 
 
replantação abundante das bacias hidrográficas. 
 

Restaurar os ciclos hidrológicos naturais só será possível através de actividades 
localizadas e descentralizadas. Para que as pessoas se tornem responsáveis e actuem 
com seriedade de forma a restaurar os seus ecossistemas locais, temos de examinar a 
gestão da água primeiramente ao nível de cada bacia hidrográfica. Os movimentos 
descentralizados têm ciclos de feedback curtos e eficazes, que permitem que as pessoas 
observem e sintam os efeitos das suas próprias acções. O cidadão comum fica assim 
capacitado para restaurar as paisagens que habita, observando como uma gestão 
responsável da água beneficia a sua própria vida. Seguindo os princípios do Novo 
Paradigma da Água, a gestão descentralizada da Água activa também a re-diversificação 
da agricultura regional. Projectos centralizados de grande escala não oferecem as 
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mesmas vantagens. 
 
Actualmente, os ciclos hidrológicos naturais encontram-se danificados no mundo inteiro. 
A água da chuva não consegue infiltrar-se no solo devido à erosão e à má gestão da 
vegetação. Isso é causado principalmente por práticas agrícolas industriais e pela ampla 
impermeabilização das superfícies urbanas. O escoamento da água da chuva priva os 
ecossistemas da água necessária e seca-os progressivamente. Os reservas de água 
subterrânea esgotam-se e as nascentes secam, acelerando o processo de desertificação. 
Os padrões de precipitação tornam-se mais extremos e provocam danos às 
infraestruturas, poluição nos rios e inundações. Desta forma, os ecossistemas são 
destruídos, a gravidade dos eventos hídricos aumenta e a agricultura torna-se cada vez 
mais difícil.  
 
Para reverter essa situação, o primeiro passo é implementar medidas de retenção de 
água da chuva que permitam que a água se infiltre no corpo terrestre e que a vegetação 
aumente novamente, regenerando o solo superficial. Os ciclos hidrológicos naturais são 
um pré-requisito para restaurar ecossistemas intactos e, assim, desenvolver uma 
agricultura regenerativa. 
 
Num ecossistema com ciclos hidrológicos naturais intactos, grande parte da terra é 
sombreada e permeada por raízes de vegetação diversa. Uma camada fértil de solo 
superficial, protegida pela vegetação densa, absorve a maior parte da água da chuva. A 
partir daí, a água da chuva infiltra-se lentamente no solo, recarregando aquíferos que 
ressurgem como água de nascente mineralizada e vitalizada. O corpo terrestre serve de 
amortecedor, absorvendo até as chuvas fortes. Quando os aquíferos estão saturados, a 
água está disponível em fontes e poços, mesmo durante a estação seca. Os rios 
compostos por água de nascente, que flui constantemente, serpenteiam pela terra e 
fluem até ao mar. 
 

Restauro do Clima 
 
A gestão natural da água não é apenas um factor chave para a restauração regenerativa 
de ecossistemas, mas, de forma ainda mais radical, é também crucial para a restauração 
do clima. Mudanças destrutivas do clima, incluindo o aquecimento global do qual 
resultam as catástrofes naturais, como furacões, são normalmente atribuídas ao 
aumento das emissões de gases de efeito de estufa. Também é verdade, contudo, que a 
desertificação e destruição dos ciclos naturais da água são os maiores contribuidores 
para as alterações climáticas. Com a restauração dos ciclos hidrológicos naturais, 
podemos restaurar o clima para condições benéficas. Isto significa que podemos almejar 
muito mais que a simples adaptação às alterações climáticas - podemos apontar para 
uma verdadeiro restauração do clima. 
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Existem três exemplos claros da correlação entre a gestão natural de água e a 
restauração do clima: 
 
a correlação entre a queda dos níveis de água nos aquíferos e a subida do nível do mar 
 
fixação de carbono pela vegetação 
 
papel do vapor de água no balanço energético 
 

A actividade humana actual diminui sistematicamente a infiltração de águas pluviais no 
solo. Assim, flui mais quantidade de água dos continentes para os oceanos do que é 
transferida do oceano para a terra como chuva. Neste processo, a terra perde água 
continuamente, secando. Isto conduz, por um lado, à descida no nível dos aquíferos, ao 
nível continental e, por outro, ao aumento do nível do mar. Num ecossistema intacto 
com ciclos hidrológicos naturais equilibrados, parte da água das chuvas é usada pela 
vegetação e outra parte evapora novamente. Mas a maioria da água é absorvida pelo 
corpo terrestre. Nestas condições, o equilíbrio é mantido entre a água que flui dos 
continentes para os oceanos e a água que é transferida dos oceanos para a terra em 
forma de chuva. Os aquíferos permanecem, por isso, estáveis. O corpo terrestre tem 
suficiente capacidade de armazenamento de água para evitar que a água das chuvas 
saia da terra e contribua para a subida do nível do mar. 
 
A restauração dos ciclos hidrológicos naturais está intrinsecamente ligada ao 
crescimento da cobertura de vegetação. Isto resulta no armazenamento de grandes 
quantidades de carbono na vegetação visível e em extensos sistemas radiculares no 
corpo terrestre. Sendo o carbono um dos gases de efeito estufa mais importantes, isto 
conduz à reversão das emissões de carbono. A reversão das emissões de carbono é, 
assim, um efeito colateral da restauração de ecossistemas, de acordo com o Novo 
Paradigma da Água. 
 
Num ecossistema intacto, bastante água evapora e evapotranspira da vegetação para a 
atmosfera. A evaporação da água é um processo que consome energia e, assim, arrefece 
a crosta terrestre. Esse movimento da água, da crosta terrestre até à atmosfera, é um 
processo termorregulador que mantém as temperaturas adequadas à vida na Terra. Nas 
áreas urbanas, onde a superfície é impermeabilizada, em paisagens desertificadas e 
noutros ecossistemas danificados com alto escoamento de águas pluviais, esse processo 
é interrompido. Os ciclos naturais de evaporação e evapotranspiração, que dependem do 
solo e da vegetação, deixam de funcionar. Então, a energia que antes era usada na 
evaporação aquece directamente a Terra, contribuindo significativamente para o 
aquecimento global. 
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Regeneração Social 

 

A restauração do ecossistema e do clima através da gestão natural de água oferece 
muitas oportunidades para a regeneração social: 
 
emprego e educação relevantes 
 
renovação cultural 
 
melhoria das condições de vida. 
 

Implementar projectos de Gestão Integrada das bacias hidrográficas em concordância 
com o Novo Paradigma da Água requer muita mão-de-obra. Isto proporciona milhões de 
empregos de médio e longo prazo, e é uma oportunidade sem precedentes para uma 
educação holística que beneficia tanto a sociedade como o planeta. Isto pode oferecer 
aos jovens adultos, educação em design ecológico e oportunidades para a sua aplicação 
prática. Quando os jovens têm este tipo de abundância de trabalho relevante, eles 
beneficiam de um sentido de propósito, sendo capacitados para desempenhar um papel 
válido ao serviço da comunidade. 
 

A Gestão Integrada da Bacia Hidrográfica inclui uma reapreciação do papel da água na 
paisagem cultural.  
Envolve reconexão com a bacia hidrográfica local e com a comunidade humana local. 
Catalisa o renovado interesse nas tradições locais de honrar e celebrar nascentes e rios. 
Isso fortalece a cooperação entre os habitantes das bacias hidrográficas que assumem a 
responsabilidade pelos ecossistemas que habitam. Como tal, é uma oportunidade para 
construir novas redes comunitárias através de uma tarefa e propósito compartilhados, 
com base no Novo Paradigma da Água. A cooperação com a natureza torna-se um valor 
comum, e as pessoas reconhecem a responsabilidade que têm pelo bem-estar das 
futuras gerações. 
 
Em todo o mundo, os padrões de vida são melhorados quando as pessoas têm acesso 
fácil a água de qualidade. A restauração do ecossistema reduz a ameaça de eventos 
hídricos extremos e melhora as condições agrícolas. Isso melhora a vida de milhões de 
pessoas, tanto no hemisfério sul como no hemisfério norte. 
 
Garantir a abundância de água através da gestão descentralizada leva a uma maior 
resiliência comunitária. Isso ajuda a proteger as condições de vida, mesmo em tempos 
de crise. 
 

Conclusão 
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O Novo Paradigma da Água e o Plano de Acção Global para a Restauração Regenerativa 
de Ecossistemas e do Clima (PAG) oferecem uma resposta holística a diversas crises 
globais da actualidade, relacionadas com o tema da água. A implementação deste 
paradigma, em modelos holísticos e em movimentos generalizados, tem um efeito 
profundo e rápido no bem-estar da vida na Terra. 
 

Casos de Estudo de Restauro Regenerativo de Ecossistemas 
 
Existem muitos exemplos da implementação do Novo Paradigma da Água na Gestão 
Natural da Água. 
Para uma discussão mais aprofundada sobre a ligação entre a Gestão Natural da Água e 
a restauração do clima, ver “Água para a Recuperação do Clima: Um Novo Paradigma da 
Água” (Inglês), por M. Kravčík, J. Pokorny, J. Kohutiar, M. Kovac e E. Toth. 
 
Aqueles que desejam implementar o plano PAG são encorajados a estudar os métodos, 
descobertas e sucessos dos seguintes projectos e teorias: 
 
“People and Water” [“Pessoas e Água”] (Eslováquia) 
 

Restauração de Ecossistemas e o Novo Paradigma da Água 
ludiaavoda.sk 
theflowpartnership.org/people-and-water 
 
Projecto de Reabilitação do Planalto de Loess (China) 
 
Reabilitação de Grande-escala da Bacia Hidrográfica 
eempc.org/loess-plateau-watershed-rehabilitation-project (Inglês) 
 
The Savory Institute (globalmente) 
 
Gestão Holística 
savory.global 
 
Tamera, Biótopo de Cura 1 (Alentejo, Portugal) 
 
Design de Paisagens de Retenção de Água 
Instituto de Ecologia Global 
Relatório sobre a Apresentação do Novo Paradigma da Água na COP22 em Marrocos 
(Inglês) 
 
Tarun Barat Sangh (Rajasthan, India) 
 
Design de Paisagens de Retenção de Água de grande escala 
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tarunbharatsangh.in 
 
TreePeople (Los Angeles, U.S.A.) 
 
Retenção Urbana de Águas Pluviais e Restauração de Ecossistemas 
treepeople.org 
 
Yeomans’ Keyline Plan (worldwide) 
 
Restauração dos Solos e Agricultura Regenerativa 
permaculturenews.org/2013/02/22/before-permaculture-keyline-planning-and-cultivatio
n 
soilandhealth.org/wp-content/uploads/01aglibrary/010125yeomans/010125toc.html 
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